
PARA AS CRIANÇAS
Cachoeira de Itapemlrim, abril 

— Não, aqui não é o paraíso ter­
restre. A  professôra Zilma me 
procura para que eu vá ver, já 
pintadas, as duas casinhas novas 
que ela ganhou do Sesi. Como 
èsse Serviço não funciona em Ca- 
choeiro (onde, entretanto, já arre­
cadou mais de 1.650 contos) 
êle procura ajudar qualquer esfôrço 
para elevar o nível de vida e edu­
cação dos operários — e nas esco- 
linhas novas de Zilma, instaladas 
em pleno bairro proletário, mui­
tos trabalhadores encherão os cur­
sos noturnos. Mas ela resolve ins­
talar ali também um curso para 
crianças de cinco e seis anos, f i­
lhas de cozinheiras e lavadeiras. 
“Você acha que eu conseguirei do 
Saps, no Rio, um auxílio_.para dar 
uma sopa ou um peoueno almô- 
ço à molecada?” Consiga ou não, 
resolveu aproveitar o terreno jun­
to para instalar um Clube Agrícola. 
Assim as crianças serão mais bem 
alimentadas — e as profesôras de 
todos os cursos de Zilma afirmam 
que um dos grandes males do en­
sino é ... a fome dos alunos. Ela 
conseguiu a vinda de um nutri­
cionista que tem também curso de 
assistência social e enfermagem. 
“Ontem arranjei foices e enxa­
das velhas para arrumar o terre- 
reno em volta das escolas; os ope­
rários logo se ofereceram para amo­
lá-las” .

Mas a campanha de Zilma se di­
rige principalmente aos adultos. Ca- 
choeiro, como mais ou menos todo 
o Brasil, tem a sua maior vergonha 
na miséria das crianças. Não, isto 
aqui não é o paraiso: no paraiso os 
anjos não morrem tanto, nem cres­
cem tão doenteâ e lamentáveis, de 
cara suja e calças rotas. A  alma 
dessa "Casa da Criança’ ’ em franca 
construção é um cearense que tem 
menos de cinco anos de Cachoeiro 
e que é possivelmente hoje o cida­
dão mais útil desta cidade: o geren- ’ 
te do Banco do Brasil, sr. Raimun­
do Andrade.

Vamos deixar de lado o esfôrço 
tremendo que êle tem feito para le­
var adiante o campo de aviação, o 
impulso que tem dado à indústria, 
e sua última decisão, de reunir 2 
fnil contos para fazer em Cachoeiro 
um clube moderno. Sua concepção 
da “Casa da Criança” é totalitária; 
compreende urna Escola Maternal e 
uma Creche, entrozadas com a Ma­
ternidade já em construção junto á 
Santa Casa, inclui o Pôsto de Pue­
ricultura, que já funciona, e um 
Jardim de Infância, o primeiro da 
cidade, com um Parque Infantil. Em 
fins de junho serão inaugurados o 
Jardim e o Parque, cujas instala­
ções já estão ficando prontas — sa­
lão de repouso, 3 salas de aulas, re­
feitório, cozinha, gabinetes médico 
e odontológico, salão de jogos inter­
nos, auditório com dois camarins 
subterrâneos, piscina, balanços, es­
corregas, etc. Andrade reune o es- 
fôrço*e a boa vontade de vários ser­
viços e instituições. Conseguiu 500 
contos da população, arranjou no 
ano passado 350 do govêrno federal 
(êste ano êle conseguirá também re­
ceber êsses 150 contos no Ministé­
rio da Justiça e êsses 200 no da 
Educação?), 200 contos do Estado e 
100 do Sesi. Para êste ano a Pre­
feitura prometeu 100 contos e o Es­
tado mais 150. Os edifícios já cons­
truídos são elegantes, sólidos, com 
instalações excelentes. Acusam 
mesmo o cearense de estar fazendo 
coisa luxuosa. Êle murmura que 
quer as coisas bem feitas — e "istr 
préécisa ser bom mesmo, préccisi 

i ser de luxo mesmo, porque é par. 
as crianças pobres” .

Sim, crianças são animais de luxo 
uma vez Beatrix Reynal já me ex­
plicou isso — ela, que atravessa 
noites arranjando em embrulhos 
elegantes, com fitas de côr, os do­
nativos que vai entregar aos doen­
tes ou às crianças que protege; 
"estou exausta, mas tenho de arru­
mar bem isso tudo: é para gente de 
cerimônia” .
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